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Se vocês educadores Lassalistas,
“(...) têm com seus alunos firmeza de pai 

para retirá-los do mal e afastá-lo dele, 
devem igualmente ter-lhes ternura de mãe 

para atraí-los e beneficia-los com todo o bem
que esteja a seu alcance!” 

(La Salle. Meditações. 101,3,2).



APRESENTAÇÃO

Encontramo-nos diante de uma mudança profunda em nossa sociedade. O mundo 
educacional sente o impacto transformador das pessoas, dos métodos, da gestão e 
dos valores. A mudança das formas de ensinar e aprender é um imperativo presente e 
inadiável.

Este livro apresenta 16 artigos, resultado de  estudos no contexto escolar que 
marcam as pautas das mudanças necessárias, escritas e vividas pelos educadores 
lassalistas. Com temáticas educacionais variadas, objetiva aproximar as convicções 
teóricas às eficazes experiências, tão necessárias à sociedade do conhecimento e da 
mudança incessante. 

Os escritos desta obra estão centrados no potencial dos profissionais da 
educação, no qual, são imprescindíveis na missão Educativa Lassalista, desafiando-os ao 
aprofundamento teórico, a partir dos frutos das experiências vividas no cotidiano escolar, 
a fim de ser um instrumento de pesquisa para docentes, gestores e estudantes na busca 
constante de respostas às questões que chamam atenção para a diversidade educativa.

Os autores desta obra são profissionais da educação, que por meio da pesquisa 
expressam as experiências nos diversos setores do espaço escolar, falando das  da própria 
vivência, transformando em produção intelectual e buscando compartilhar com você, leitor, 
as suas indagações, percursos e descobertas. 

A Missão Educativa Lassalista é a nossa inspiração e herança, que nos vincula 
à primeira escola de São João Batista de La Salle, em Reims, na França, no ano de 
1679, e assim hoje, com todas as pessoas vinculadas ao Colégio La Salle Carmo, de 
Caxias do Sul/RS, que no seu rico passado de 113 anos de história, somos desafiados a 
aprimorar as práticas educativas e os fundamentos metodológicos, visando à construção 
do conhecimento e à formação humana e cristã de crianças e jovens. 

Ressaltamos que as experiências da prática educativa, expressos em cada artigo do 
livro, são os ingredientes ótimos que, combinados, produzirão novos conhecimentos e nos 
inspirarão à dinâmica escolar e a Missão Educativa Lassalista.

As experiências do cotidiano escolar estão vinculados, especialmente, as fundantes 
no ato de ensinar e aprender e estão carregadas de distintos conhecimentos, de várias 
percepções e de concepções de educação e de mundo, gerando uma leitura divergente e 
fecunda. 

Ousamos dizer que as experiências no cotidiano escolar são produtivas e 
profícuas. Integram as diferentes áreas do conhecimento e abrangem diversos aspectos 
do ambiente educacional, buscando articular as vivências e os conhecimentos, com os 
saberes históricos acumulados, contribuindo para a construção e maturação da identidade 
dos envolvidos. 



Sejam bem-vindos a estas páginas. Esperamos seu olhar curioso se encontrando 
com as práticas educativas lassalistas, fecundadas de conhecimentos e saberes múltiplos, 
sobretudo esperamos contribuir com a educação de qualidade. Como muito bem disse o 
grande filósofo Emanuel Kant, “O ser humano é aquilo que a educação faz dele!” 

 
Os autores. 



PREFÁCIO

Prefaciar esta obra é viver a experiência de recobrar experiências, legados e sonhos 
futuros da educação e dos educadores que habitam em nós. Vivemos um novo tempo 
cronológico e existencial jamais pensado e preparado com a abrupta chegada da pandemia 
do Coronavírus que forçou  a aceleração de processos, modos de existir, de educar e 
principalmente de nos relacionarmos.

Neste cenário a gestão educacional em diferentes contextos, e em proporções 
planetárias  é provocada a constantes metamorfoses para responder às novas demandas 
sociais, pessoais e institucionais. O Convite que se impõe convoca-nos a assumirmos 
nossa adultez respondendo com atitude Antifrágil (TALEB, 2015). Tudo exige, mais que 
resiliência, adaptabilidade, empoderamento, novos métodos, revisão de processos, e 
estruturas, de formas de pensar e de trabalhar para responder bem ao que a vida nos pede 
no momento presente (FRANKL, 2008).

No cenário Educacional a palavra de ordem é reinvenção educacional. Tanto de seus 
atores quanto de seus métodos, conteúdos e processos. Esta realidade exige mudanças 
pedagógicas profundas  na certeza de que a escola que nos trouxe até aqui, não nos levará 
adiante caso continuemos a fazer mais do mesmo.

Em meio a tantas janelas de oportunidade que se abrem, em La Salle encontramos 
um legado inspirador. Em tempos de profundos desafios econômicos, sociais, sanitários 
e educacionais, ele reinventou a escola para torná-la acessível aos jovens de seu tempo. 
Hoje ele continua a suscitar interrogações por formas assertivas de responder  aos desafios 
de nosso tempo, em meio a tantas incertezas, e na grande certeza de que mudar é preciso 
para continuarmos nos reconhecendo educadores. La Salle primeiro faz a experiência de 
estar com os alunos, de formar professores, de constituir comunidade educativa. Depois, 
ele sistematiza em seus escritos que continuam nos acompanhando e inspirando na 
atualidade. Ele  faz a experiência com os seus, depois a sistematiza. Esta obra também 
segue este princípio ao trazer a sistematização de vivências tão atuais, relevantes e 
marcadas por um tempo existencial profundo e carente de mais tempo para experimentar 
e não somente vivenciar perifericamente oportunidades que a vida nos propicia para , de 
fato, estarmos juntos. (BENJAMIN, 1993).

Esta é a era da busca por pessoas que inspiram. Portanto, a recuperação do 
Storitelling legitima-se no mundo atual que busca referenciais para a construção de trilhas 
existenciais. Nos professores  almejamos pessoas que educam pelo saber fazer, pelo ser e 
pelo conviver além do saber. Ou seja, para além de um conteúdo a comunidade educativa 
exige, na figura dos educadores, pessoas com história de vida inspiradora, portadora de 
esperança, sinalizadora de princípios e valores que projetam luzes e mentorias para que os 
educandos organizem suas trilhas de vida.



Portanto, esta obra nos reúne junto a um grande propósito de educar  para a vida. 
Mais que um slogan, é um grande compromisso com a formação das novas gerações. Tal 
propósito constrói-se na missão que se reinventa, na fidelidade criativa, para continuar a 
dar respostas às necessidades que se apresentam, de toda ordem, especialmente nestes 
tempos pandêmicos.

Tal propósito é vivido nesta  época que exige a integração de saberes. A aproximação 
da verdade, o avanço no conhecimento se dá pela colaboração de diversos saberes, dentre 
eles, o saber fazer e o saber ser e conviver não somente entre humanos mas com a casa 
Comum (FRANCISCO, 2015).

Estamos ainda vivendo uma educação imersa na travessia pandêmica que exige 
uma reorganização estética de nossos espaços. Dentre eles, o conceito de sala de aula 
consolida-se no sentido amplo, seja pelo mundo da virtualidade, da integração com a 
cidade, com os espaços públicos, sociais, com os espaços privados, entre tantos outros 
que possibilitam a experiência do aprender.

Para continuar nesta  Arena Existencial precisamos desenvolver Habilidades do 
Futuro que já chegou. Algumas já se mostram claramente. Outras ainda estamos por 
desenvolver. A exemplo do segundo e terceiro idioma, da alfabetização digital, da produção 
de conteúdos digitais, além de simples usuários destes, do trabalho colaborativo, da 
inovação, do pensamento criativo e empreendedor que nos ocupam no momento, legitima-
se a pergunta: Que competências aguardam o profissional do futuro? Como podemos 
educar para um amanhã que já chegou  e que ao mesmo tempo encanta, se mostra, se 
esconde, se anuncia, se denuncia e silencia? 

As Competências Educacionais que nos trouxeram até aqui para resolver as grandes 
questões da humanidade, serão as mesmas que nos levarão daqui para frente?  Os 
indicadores que até então balizam a qualidade educacional nos standares governamentais 
e não governamentais, continuarão a nos guiar para a educação que queremos?

Em meio a um mundo de incertezas a cooperação mostra-se caminho viável. 
Nela, as hélices educativas recuperam seu valor no conceito de educação para a vida. 
Ao recuperarmos as hélices, estamos nos referindo à educação em rede, colaborativa. 
Esta que integra escolas com governos, empresas, comunidades, enfim, todos os atores 
sociais. Não se forma para a vida sem considerar estes campos laboratoriais que fomentam 
competências urgentes e necessárias para a vida que queremos.

Outra certeza que nos acompanha é a coabitação num mundo híbrido quanto ao 
uso de novas tecnologias educacionais. Sermos digitais fará, ou já faz parte de nossos 
processos de identificação, de reconhecimento, de existir em educação. Não temos 
possibilidade de regredir a um mundo analógico, a um mundo que funcionou por séculos 
pautado basicamente na presencialidade. Agora, habita em nós o imperativo híbrido que 
faz a vida ganhar fluxo. Portanto, o presente e o futuro já estão grávidos de novos métodos 
educativos onde imperam ferramentas digitais que mesclam presencialidade e virtualidade.  



Cada vez mais, nossas experiências estarão carregadas desta realidade.
Outra  pergunta importante que continua a trabalhar em nós, neste mundo de 

metamorfoses, é pelo conceito de Educação de Qualidade nos tempos atuais? Que 
educação vem responder com maior assertividade as demandas da vida e do mercado de 
forma mais integral e integradora? Mesmo na fragilidade da resposta, temos indicadores 
que nos remetem à resolução de problemas reais, ao atendimento dos objetivos do 
desenvolvimento sustentável conforme (ONU, 2021), dentre outros.

Independentemente dos rumos e tendências educacionais do presente, não 
questionamos a  necessidade do cultivo da Pedagogia do Cuidado de si e do outro.  
Este cuidado transcende o mero saber, o julgar, a estrita análise ou solução parcial de 
um problema ou situação existencial. Ele exige o cuidado com a vida em sua plenitude. 
Cuidado das pessoas, das diferentes manifestações de vida no planeta. Toda nossa 
partilha, vivências e experiências participam de nosso legado educacional. Não educamos 
para o imediato, nem para doarmos coisas, mas sim para ficarmos nas pessoas, com nossa 
acolhida, nossos valores, nossas formas de viver e conviver.

E o futuro da educação? Os desafios são muitos. As possibilidades também. Como 
La Salle reinventou a educação para que ela respondesse com fidelidade e criatividade aos 
problemas de sua época, somos convidados à mesma reinvenção. Ou seja, a educação 
da atualidade precisa se posicionar, com criatividade, inovação e empreendedorismo. 
Responder aos gargalos pessoais, sociais e institucionais para fidelizar-se é condição 
necessária e imprescindível para a mudança das pessoas que farão a mudança do mundo 
que temos para o mundo que queremos. 

Creio que nosso futuro educacional está no equilíbrio do hibridismo, aliando 
novas tecnologias, inteligência artificial com inclusão humana, grande desafio para uma 
realidade tão desigual entre países pobres, em desenvolvimento e ricos. Pouco adiantará 
mergulharmos no mundo digital se não fizermos processo de educação e cultura da inclusão 
num contexto onde o acesso digital é brutalmente desigual e excludente. 

Vivenciar o sonho de construirmos uma cidade educadora, onde todas as forças se 
unem para o bem-estar e qualidade de vida para todos é possível.  Acreditemos: grandes 
coisas são possíveis quando na coletividade encontramos as melhores soluções para 
nossas dores pessoais, sociais e institucionais. Que a leitura das experiências registradas 
por educadores, nesta obra, nos ajude a reinventar a educação no contexto do Pacto Global 
capitaneado pelo Papa Francisco (ORTIZ, 2020).

Prof. Dr. Paulo Fossatti
Reitor - Universidade La Salle
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CAPÍTULO 14
 

A PRÁTICA ESPORTIVA NO COTIDIANO DO 
COLÉGIO LA SALLE CARMO

José Aldair Teles Fabro
Graduado em Licenciatura em Educação 

Física, pela  Faculdade da Serra Gaúcha - 
FSG. Pós Graduado em Psicomotricidade 

Educacional, pela Faculdade da Serra Gaúcha 
- FSG. Coordenador dos Esportes do Colégio 

La Salle Carmo de Caxias do Sul/RS

Marcelo Barro 
Formado em Licenciatura em Educação Física 

pela Universidade Universidade de Caxias 
do Sul e Especialista em Educação Especial 

e Inclusiva pela Unilasalle. Professor de 
Educação Física  no Colégio La Salle Carmo 

de Caxias do Sul/RS

Vilson Carra Júnior
Especialista em Ciências do Esporte e da 
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Plena em Educação Física pela Universidade 
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Educação Física e Coordenador das Atividades 
Extraclasse do Colégio La Salle Carmo de 

Caxias do Sul/RS

“Na escola, assim como nos diferentes 
espaços sociais, a prática esportiva 
apresenta-se como mais uma 
alternativa para o desenvolvimento 
dos valores (sociais, morais e 
éticos) também se faz importante 
e necessário quando o que está 
em jogo é a formação humana das 
crianças e jovens.”

1 | 	INTRODUÇÃO
Desde o ano 2016,  os profissionais da 

educação física do Colégio La Salle Carmo, 
por meio do encaminhamento pedagógico 
da Educação Física escolar, percebiam uma 
concepção deturpada da Educação Física e a 
prática do esporte escolar, delineando-a com 
uma menor valoração em relação às outras 
disciplinas curriculares devido à compreensão de 
que tal conhecimento não possui aplicabilidade 
no cotidiano e, consequentemente, não é 
incorporado permanentemente aos hábitos 
relacionados à atividade física e esportiva do 
colégio.

Diante desse cenário, os professores 
notavam durante as aulas: a) a diminuição da 
participação, entusiasmo e interesse nas aulas 
de Educação Física, das primeiras às últimas 
séries do ensino fundamental e médio; b) a 
percepção de aspectos negativos das aulas de 
Educação Física, tidas como desestimulantes, 
cansativas, repetitivas, desinteressantes 
e desorganizadas, mais acentuados em 
correspondência com o avanço no nível de 
escolarização; c) o registro de aspectos positivos 
e negativos das aulas de Educação Física de 5º 
a 9º ano do ensino fundamental, encontrando-se 
referências a aulas repetitivas, monótonas, sem 
atração, não interessantes e desnecessárias; d) 
a não diferenciação, em termos de importância 
das aulas, entre alunos do Ensino Médio, cujo 
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foco era o vestibular e o Enem; e) em relação aos alunos dos anos iniciais, a concepção 
ainda é a de que sua tematização na escola se resume apenas em correr, jogar bola, fazer 
ginástica e brincar.

Nessa conjuntura, foi possível observar que grande parte dos estudantes preferiam 
fazer uso de tablet, smartphone ou internet do que a atividade física, o que contribui para 
uma vida cada vez mais sedentária.

Naquele contexto, os profissionais da Educação Física, enquanto área de 
conhecimento, não conseguiam “convencer” os alunos sobre a importância no currículo 
escolar e para a vida. Embora os meios de comunicação evidenciem o exercício físico, 
contribuindo, assim, para uma valorização da prática de atividades físicas e esportivas de 
forma regular, bem como a associação dessa prática a hábitos saudáveis numa perspectiva 
de uma melhor qualidade de vida, a escola parecia caminhar no sentido inverso.

Eis a problematização desse contexto: não deveria ser a escola um espaço para 
a formação de hábitos saudáveis? Em relação à prática da atividade física e esportiva, 
qual é a perspectiva educacional para uma melhor qualidade de vida? Como teremos 
adultos praticantes de atividades físicas e esportivas se tais hábitos não forem ensinados, 
principalmente, na infância e na adolescência?

Assim, a realização do projeto justifica-se por entendermos que a Educação Física 
e as atividades esportivas escolar relacionam-se diretamente com a corporeidade e o 
movimento humano, que implica, portanto, uma atuação intencional sobre o homem como 
ser corpóreo e motriz, abrangendo formas de atividades físicas como o esporte, o jogo, a 
ginástica, as lutas, a dança, entre outras, como expressão de cultura e da inclusão social, 
traduzida como um fator de desenvolvimento e transformação humana, no caso, das 
crianças e dos adolescentes, gerando mais saúde, mais equilíbrio, agregando valores à 
escola e à sociedade.

Diante da problemática apresentada, o presente estudo objetivou refletir a 
importância dos esportes no ambiente escolar e sua contribuição para a formação integral 
dos alunos no Colégio La Salle Carmo. 

Os esportes no ambiente escolar possibilitam aos alunos uma melhor amplitude de 
suas competências, habilidades e conhecimentos, nas diversas áreas esportivas, a partir 
de um estilo de vida ativo e de qualidade, que ofereça vivências temáticas para que possam 
experimentar exercícios e práticas. A seguir, apresentaremos o referencial teórico sobre 
a temática a ser pesquisada e seus impactos na vida dos estudantes, finalizando com os 
principais achados do estudo.

2 | 	IMPORTÂNCIA DO ESPORTE NO AMBIENTE EDUCACIONAL
O esporte é uma ferramenta pedagógica imprescindível no ambiente escolar de 

forma curricular e extracurricular. Sabe-se da importância de pesquisas nessa área em 
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buscar compreender sua potencialidade na formação humana. Jogar e brincar exercem 
grande influência psicológica nas crianças e nos adolescentes principalmente nos períodos 
de formação do caráter e da personalidade. (FLORENTINO, 2006).

Na escola, assim como nos diferentes espaços sociais, a prática esportiva 
apresenta-se como mais uma alternativa para o desenvolvimento dos valores (sociais, 
morais e éticos) também se faz importante e necessário quando o que está em jogo é a 
formação humana dos adolescentes e dos jovens. Em um momento histórico em que há 
pluralismo de ideias e culturas, os adolescentes carecem de encontrar na prática esportiva 
um modelo que respeite a sua individualidade e personalidade, suas diferenças e seus 
limites. Um problema que se tem observado no exercício profissional é a tendência errônea 
em se reduzir o esporte à competição (FLORENTINO, 2006).

Para Assis (2007), a prática do esporte regular, além de trazer benefícios para a 
saúde física, ajuda a melhorar o bem-estar psicológico. Também aumenta a capacidade de 
raciocínio, memória, percepção, assim como estimula o rendimento escolar, a confiança, 
a capacidade para lidar com as emoções e o autocontrole e auxilia na diminuição do 
absentismo, no combate ao abuso de substâncias, na luta contra a depressão e na melhora 
das enxaquecas.

De acordo com Assis (2006), a prática regular do esporte em grupo permite o 
desenvolvimento da capacidade em trabalhar em conjunto com outras pessoas, de 
hierarquias diferentes (treinador, capitão), em que juntamente com o papel da família e da 
escola de forma curricular ou extracurricular, pode-se ajudar o jovem a desvincular-se da 
fase egocêntrica da infância; ou seja, o esporte é de grande importância na educação dos 
adolescentes, pois por meio dele se adquire saúde, constrói-se o coletivismo, o respeito, a 
disciplina e o comprometimento. 

Portanto, o esporte é pedagógico e educativo, possibilita obstáculos e desafios, 
fazendo com que o aluno experimente as regras e aprenda a lidar com o próximo e, sendo 
assim, o esporte torna-se educativo quando a sua prática não for uma obrigação, mas um 
prazer (PAES, 2006).

A Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura 
(UNESCO,1990) evidencia a importância da educação física e do esporte na escola, 
destacando a necessidade do estabelecimento de metas para seu desenvolvimento. As 
preocupações e as discussões dessa organização, de notável relevância mundial, foram 
desencadeadas a partir da necessidade de garantir o espaço de ambas, sendo que seu 
posicionamento objetiva assegurar tal intento e também interferir nos encaminhamentos 
pedagógicos a serem realizados no contexto escolar.

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC, BRASIL, 2017) recomenda a Educação 
Física que extrapole suas atividades curriculares, visando à construção de uma escola 
comprometida com a transformação social, permitindo o conhecimento crítico da realidade, 
em que a educação para a cidadania possibilita que questões sociais sejam apresentadas 
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para reflexão.  Entendendo os conteúdos como produtos socioculturais, a Educação Física 
no Ensino Fundamental e Médio amplia a participação do aluno e transforma sua ação 
pedagógica. 

Assim, o esporte entra no contexto escolar de forma recreativa, na compreensão 
dos aspectos históricos, sociais, vivência de esportes individuais e coletivos no contexto 
participativo e também competitivo, organização de campeonatos dentro da escola, na 
capacidade de adaptar espaços e materiais para realização de esportes.

Ainda contribui de maneira significativa com a formação e desenvolvimento dos 
alunos, oportunizando momentos didáticos-pedagógicos; fomenta ações para a iniciação 
ao esporte despertando para a prática de diferentes modalidades e atividades físicas, por 
meio do aprendizado extracurricular, bom como a participar de competições esportivas 
internas e externas do ambiente escolar. 

3 | 	DESAFIOS DA PROMOÇÃO DA PRÁTICA ESPORTIVA
Para desenvolver as práticas esportivos encontramos os seguintes desafios:

a. promover a interação entre os estudantes, motivando-os a participar das aulas e 
das atividades esportivas;

b. realizar atividades físicas e esportivas que o fazem superar seus limites;

c. evidenciar os aspectos motivacionais referentes ao motivo pelo qual os alunos 
gostam tanto das aulas de Educação Física e das atividades esportivas;

d. fazer com que o aluno sinta prazer em realizar a prática esportiva;

e. realizar e participar de competições esportivas;

f. ampliar o cardápio esportivo.

4 | 	ENVOLVIMENTO COM OS PÚBLICOS DE INTERESSE
O público de interesse do Esporte -  voltadas às ações -  conta com  1.300 alunos do 

Ensino Fundamental e Ensino Médio para as aulas de Educação Física e cinco professores. 
A tematização do esporte nas aulas de Educação Física deverá buscar o desenvolvimento 
de objetivos educacionais e seu encaminhamento metodológico, buscando incluir 
estratégias que priorizem o aprendizado enquanto processo de integração recíproca entre 
várias disciplinas e campos de conhecimento. 

No colégio La Salle Carmo, são ofertadas atividades esportivas extracurriculares  
destinadas a alunos que veem como possibilidades de desenvolver e realizar atividades 
das quais gostem e que sejam de sua preferência e próximas da sua forma de ver o mundo.

No referente a esportes de competição, o colégio oferece espaço para o 
aprendizado do esporte em nível de treinamento na busca de um rendimento possível 
para os estudantes que querem aprender o esporte de forma mais especializada e deseja 
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participar de competições. 

5 | 	FORMAS DE ENVOLVIMENTO
O colégio La Salle Carmo, por meio do esporte, assume um importante diferencial 

na vida dos alunos. Oferece espaço para o aprendizado do esporte por meio de aulas de 
Educação Física para todos os alunos, além de atividades extracurriculares e esporte de 
rendimento para os que desejam participar de competições. 

Mas e aqueles alunos que ainda não desejam participar das aulas de Educação Física, 
devem ter acesso ao aprendizado do esporte? Esses casos são tratados pedagogicamente 
no colégio de forma sistematizada e organizada. Assim, todo o aluno tem direito ao seu 
aprendizado, e nas aulas de Educação Física este saber é abordado com a competência e 
comprometimento pedagógico do professor. 

Na fase escolar, entendemos que a Educação Física e o esporte são fundamentais 
e necessários, pois é nesse período da vida que as vivências dessas atividades poderão 
contribuir para a sedimentação de valores referentes à importância e aos benefícios que 
o indivíduo poderá adquirir com a prática de exercícios de forma regular, tanto para a 
manutenção como para a melhoria da saúde. 

No caminhar dos anos, por meio do envolvimento dos alunos, temos presente no 
espaço educativo, o esporte é um fenômeno social e tem regras institucionalizadas. Possui 
espaços físicos, que os caracterizam, e que lhe é próprio, o esportivo. É praticado em 
espaços estandardizados e o material utilizado para sua realização possui características 
específicas de acordo com a modalidade. Sua prática no nível de competição requer de 
seus praticantes uma performance.

O projeto entende e concebe o esporte de forma ampla, como um conhecimento 
que deve ser tratado pedagogicamente. No contexto escolar, consideramos todas as 
manifestações e abordagens que o esporte possibilita. As suas regras são aprendidas, 
conhecidas e discutidas, podendo ser modificadas para que sua prática possa ser 
vivenciada pela maioria dos alunos em diversas modalidades.

Dessa forma, as atividades esportivas são realizadas por meio das aulas de Educação 
Física para todos os alunos e as atividades esportivas opcionais como extraclasse e 
esporte de competição, por adesão dos estudantes. Nos esportes de competição, o colégio 
participa nas seguintes modalidades coletivas: handebol, futsal, basquetebol e voleibol, nos 
“Jogos Escolares de Caxias do Sul” e “Voleibol e Handebol no Campeonato Estudantil do 
Rio Grande do Sul” (CERGS) buscando qualificação para participar dos “Jogos Escolares 
da Juventude” e nas modalidades individuais: tênis de mesa, xadrez e judô nos “Jogos 
Escolares de Caxias do Sul” e tênis de mesa, natação e judô no CERGS a nível municipal, 
regional, estadual e nacional. 
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6 | 	ESTRATÉGIAS E AÇÕES NO AMBIENTE EDUCACIONAL
As estratégias e ações estão de acordo com o planejamento pedagógico e 

envolvem os eixos básicos, desde 2016, destacando as atividades curriculares em que são 
desenvolvidas de acordo com a faixa etária de forma pedagógica, buscando desenvolver 
todos os esportes que fazem parte do quadro, potencializando os estudantes para optarem 
em praticar o esporte de que mais gostem ou se enquadrem em seu perfil genético.

Ainda, são ofertados, diversas modalidades esportivas como: voleibol, basquetebol, 
futsal, badminton, ginástica, xadrez, assim como a participação de competições esportivas 
internas e externas do ambiente escolar.

Enfim, são realizadas ações para a iniciação ao esporte despertando para a prática 
de diferentes modalidades e atividades físicas, visando a contribuir de maneira significativa 
com a formação e com o desenvolvimento dos alunos, oportunizando momentos didáticos-
pedagógicos.

7 | 	METODOLOGIA DE APLICAÇÃO E EXECUÇÃO DAS ATIVIDADES 
ESPORTIVAS

Se o que objetivamos era levar às crianças e aos adolescentes a adquirirem 
personalidades independentes, devemos proporcionar, por meio do projeto, a possibilidade 
de participação dos alunos nas decisões de caráter pessoal. 

A concepção metodológica consiste em propiciar ao aluno possibilidades de decidir 
junto, importando a proporção das possibilidades de codecisão no “grau de abertura” do 
ensino da Educação Física e nas práticas esportivas. 

Essa prática metodológica também utilizada de acordo com a atual estrutura 
curricular do colégio, evidencia um ensino não só voltado para o aluno, mas também 
para sua efetiva participação na organização e elaboração do trabalho pedagógico a ser 
desenvolvido. Dessa forma, o educando tem um envolvimento de parceria na tomada 
de decisões em relação à própria aprendizagem. Entendemos que o envolvimento do 
estudante na tomada de decisões do processo de ensino-aprendizagem poderá contribuir 
efetivamente para o desenvolvimento de sua responsabilidade e autonomia, competências 
necessárias para sua atuação enquanto cidadão.

No processo metodológico, compreendemos que o esporte,  em uma concepção 
pedagógica, visualiza esse fenômeno como algo socialmente regulamentado para ser 
aprendido, assistido, refletido e modificado.

8 | 	IMPACTOS SOCIOAMBIENTAL SUSTENTÁVEL
É interessante observar no decorrer das atividades, a importância da realização 

das atividades físicas e esportivas de forma regular, pois obtivemos maior relevância a 
cada dia em nosso colégio, sendo cada vez mais manifestada nas diferentes redes sociais 
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em que os estudantes fazem parte, principalmente, em relação às questões referentes à 
manutenção e melhoria da saúde, assim como o fomento junto aos familiares e amigos 
a realização de atividades físicas. Essa valoração é evidenciada em inúmeras iniciativas 
esportivas desenvolvidas entre os alunos, e as famílias e a comunidade local, que são 
também responsáveis por esse destaque.

A educação física e as atividades esportivas contribuíram para entender que a saúde 
constitui um componente fundamental da qualidade de vida das pessoas e a atividade 
física regular e sistemática é um elemento imprescindível para a promoção e manutenção 
da saúde, além do incentivo à inclusão e à diversidade, fortalecimento da cultura esportiva 
e promoção do desenvolvimento integral, ativo e saudável dos alunos.

9 | 	ASPECTOS INOVADORES RELACIONADOS À PRÁTICA
A experiência das atividades de educação física ensinou que o caminho da 

educação para o esporte pode alcançar um nível mais elevado de resultados e impactos 
nos envolvidos diretamente ou indiretamente.

Atualmente ele possui alto valor na vida das crianças e adolescentes. A condução 
pelos professores foi primordial, por meio das vivências possibilitou inúmeras situações 
que beneficiou o desenvolvimento de diversas práticas inovadoras:

a) a possibilidade para a formação de grupos e de equipes;

b) o processo de identificação com os ídolos, que pode ser bastante motivador no 
sentido de o aluno estabelecer objetivos e querer alcançá-los; 

c) a possibilidade para a autoafirmação e identidade;

d) a participação no esporte de rendimento por intermédio das competições 
escolares;

e) a possibilidade de o aluno se desenvolver em um campo de trabalho e ascensão 
social com o aprendizado; 

f) o aprendizado de várias modalidades esportivas, que contribui para que o aluno 
adquira conhecimentos e os utilize no seu tempo livre;

g) a inter-relação entre as dimensões corporais, cognitivas e socioafetivas;

h) cultivo de hábitos saudáveis, da alteridade, da convivência, da socialização, da 
vivência de regras, da inclusão e transformação social; 

i) espaços de diversas vivências que valorizem o aluno como produtor do 
conhecimento, estimulando a reflexão crítica e a utilização do corpo como 
instrumento de interpretação do mundo;

j) incubação e aceleramento da comunidade escolar para a importância do esporte 
escolar;
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k) exigência de protagonismo e proatividade dos envolvidos.

Essas práticas têm gerado resultados significativos na vida dos alunos, nos quais 
destacamos a melhoria da qualidade de vida dos envolvidos, adesão à prática esportiva, 
envolvimento de todos os professores, conteúdos transversais, criatividade na execução 
das modalidades, conhecimento das regras dos jogos, confronto com as limitações do 
corpo, lidar com frustrações e vitórias, valorizar o colega de equipe e os adversários e a 
descoberta de novos talentos.

O Colégio La Salle Carmo tem um número significativo de alunos de inclusão. 
Ao tratar da inclusão nas aulas de educação física ou na participação de jogos 
paradesportivos, evidenciou-se que esta não se refere apenas aos alunos portadores de 
necessidades especiais ou aos que apresentam determinados problemas neurológicos, 
mas sim a preocupação de todos estarem realmente inseridos no processo de ensino e de 
aprendizagem.

Como professores, temos a consciência de que não podemos repetir o que em 
algum momento foi característico da Educação Física escolar, na qual eram privilegiados 
com a participação somente os alunos que apresentavam melhores habilidades para 
determinadas tarefas motoras. A preocupação deve ser com a real participação de todos, 
desde os considerados mais habilidosos, passando pelos menos habilidosos, os altos, os 
baixos, ou seja, todos os perfis, respeitando e tendo claro que todos são diferentes, pois 
cada um possui a sua individualidade.

10 | 	IMPACTOS DO ESPORTE NO CONTEXTO ESCOLAR 
O esporte no colégio La Salle Carmo está organizado e estruturado com 

metodologias e recursos humanos (multiplicadores) e materiais necessários, o que favorece 
ao desenvolvimento de projetos similares ou reedição do mesmo anualmente.

As participações dos educandos nas atividades esportivas são experiências de 
sentido e de significado para quem as vivencia, pois é ofertado capacitação adequada 
aos jovens multiplicadores e educadores, que poderão engajar-se em outros projetos com 
parceiros ao colégio e/ou qualificar ainda mais o atual.

O esporte tem transformado pessoas e realidades e certamente as aulas de 
educação física e ações esportivas colaboraram para melhorar a qualidade de vida de 
muitas crianças e adolescentes em situações de sedentarismo e uso abusivo de internet. O 
envolvimento da comunidade educativa e, principalmente, do grupo de educadores da área 
são os principais agentes   evidentemente positivos para fortalecer o desejo e a vontade de 
assumir uma causa para o bem-estar dos alunos. 

O esporte, principalmente das modalidades coletivas, possibilitou tanto a formação 
de novos grupos de relacionamento, como ensinou novas formas de se relacionar por 
meio da sua prática, oferecendo também inúmeras situações para o desenvolvimento 
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de competências necessárias para uma boa convivência em grupo, como a tolerância, a 
aceitação do outro tanto naquilo que é melhor, como também as suas limitações.

Mesmo com a situação pandêmica da Covid-19, que reduziu a prática esportiva, 
mesmo assim, tem possibilitado a dar continuidade à missão e ao compromisso com o 
esporte, além de propor novos desafios aos educandos, como a ampliação do escopo das 
atividades e das ações. 

11 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Nesse contexto, o esporte contribui de maneira significativa com a formação e com o 

desenvolvimento dos alunos, oportunizando momentos pedagógicos de modo que possam 
interagir a partir da vivência de diversas situações de ensino-aprendizagem. Estas por 
estarem envoltas por inúmeros movimentos - envolvem muito mais do que atos motores - 
estão impregnadas de significados, de expressividade, de alegria e de prazer.

 Assim, a vivência dessas situações oportunizou o desenvolvimento não só de 
habilidades, mas de competências importantes para uma melhor convivência em grupo 
como a capacidade de compartilhar, trocar, ouvir e aprender uns com os outros.

Em relação ao esporte ofertado como treinamento – e teve representatividade nas 
competições por intermédio de suas equipes, obtendo resultados positivos em relação à 
premiação –, os alunos atletas adquiriram status perante a comunidade escola. Com isso, 
as aulas de Educação Física acabaram tendo importância na escola. Outra questão que 
cabe destacar são os convênios estabelecidos entre os clubes e as academias, como o 
oferecimento da prática de atividades físicas e esportivas aos alunos nesses ambientes. 
Isso acaba refletindo em uma maior frequência e interesse dos alunos (principalmente os 
adolescentes).

Portanto, o esporte tem contribuído significativamente para uma formação cidadã e 
torna-se imprescindível à busca pela igualdade entre os indivíduos; não se trata de olharmos 
para as pessoas como se todas fossem iguais, pelo contrário, somos todos diferentes e 
únicos, e é justamente esse respeito que a educação física busca resgatar.
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“No La Salle Carmo existe uma equipe 
de professores que dialogam como 
realizar as atividades da melhor 
forma, visando além da inclusão, o 
bem-estar da aluna. A partir disto, 
as aulas se tornam momentos de 
vivências positivas, aprendizagem e 
consequentemente, de inclusão.”

1 | 	INTRODUÇÃO
O presente trabalho traz um breve 

apanhado sobre a forma como a educação 
especial vem ganhando espaço ao longo dos 
anos, mas, mesmo diante de tantos avanços 
e não sendo uma temática tão recente, a 
educação inclusiva ainda é considerada um 
tabu por muitos. 

O objetivo do estudo é apontar como a 
pessoa com deficiência, em especial a criança, 
tem se sentido mais participante na sociedade e 
isso é constatado a partir de dados estatísticos 
que apontam maior adesão ao ambiente escolar, 
sendo considerado um grande ganho para a 
população de forma geral. Infelizmente, nas 
aulas de educação física ainda existe a limitação 
e as barreiras causadas pelo ambiente, além da 
falta de preparo do professor na condução de 
atividades com esse público.

Embora antigo, os assuntos que remetem 
à “inclusão escolar” geram muitos paradigmas, 
polêmicas e discussões, porém, deve-se levar 
em consideração a diversidade humana e 
todas as transformações que os movimentos 
inclusivos proporcionaram na sociedade como 
um todo. Pode ser um considerado um cidadão 
com deficiência, segundo o Estatuto da Pessoa 
com Deficiência (2015), qualquer sujeito que 
tenha algum impedimento físico, mental, 
intelectual ou sensorial que possa comprometer 
a sua participação plena e efetiva na sociedade.



Educação Lassalista: Experiências no cotidiano escolar Capítulo 15 148

2 | 	A INCLUSÃO NO ESPAÇO ESCOLAR ACONTECE QUANDO SE APRENDE 
COM AS DIFERENÇAS

No último levantamento realizado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE, 2019), em parceria com o Ministério da Saúde, foi constatado que 17,3 milhões de 
brasileiros acima dos dois anos de idade apresentam algum tipo de deficiência intelectual 
e/ou física, representando 8,4% da população. O Estatuto da Pessoa com Deficiência, 
mencionado anteriormente, foi estabelecido no ano de 2015, a partir da Lei n° 13.146/2015, 
presente na Constituição Federal Brasileira:

É instituída a Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Estatuto da 
Pessoa com Deficiência), destinada a assegurar e a promover, em condições 
de igualdade, o exercício dos direitos e das liberdades fundamentais por 
pessoa com deficiência, visando à sua inclusão social e cidadania.

Os demais artigos presentes nesse Estatuto asseguram para a pessoa com 
deficiência o direito à acessibilidade, à igualdade, ao auxílio financeiro e escolar, à pena de 
reclusão perante atos de discriminação, ao abandono e exclusão, ao aumento de recursos 
destinados a esportes paralímpicos, ao atendimento prioritário, ao direito de casar ou 
oficializar uma união estável e também aos direitos sexuais, como as demais pessoas 
inseridas em uma sociedade. Em qualquer nível educacional, tanto do setor público quanto 
do setor privado, sem nenhuma cobrança adicional, está assegurado que o aluno com 
deficiência terá um profissional de apoio, com a função de acompanhar as atividades 
realizadas durante o período escolar, intervindo naquilo que for necessário. Conforme 
artigo 58° da LDBEN 9.394/96:

Entende-se por educação especial, para os efeitos desta Lei, a modalidade 
de educação escolar, oferecida preferencialmente na rede regular de ensino, 
para educandos portadores de necessidades especiais.

Existem alguns paradigmas que auxiliam no entendimento das fases pelas quais 
a educação inclusiva passou e ainda passa, sendo eles: a exclusão, a segregação, a 
integração e, por fim, a inclusão. Esses paradigmas, de forma geral, representam um 
apanhado, desde a fase que as escolas não recebiam os alunos que tivessem alguma 
dificuldade, até o momento atual, em que eles são inseridos em turmas regulares (ALLAIN, 
2009).

Anterior ao Paradigma de Inclusão, vivenciamos o Paradigma de Integração que 
promovia a inserção dos estudantes com deficiência no sistema regular de ensino, porém, 
em classes especiais, exclusivas para esse público. Ainda dentro do olhar Integracionista, 
as escolas especiais ocupavam um grande espaço de acolhida referente aos alunos com 
deficiência, mas, por essa acolhida ser fragmentada, o processo de inclusão na sociedade 
era comprometido. 

Atualmente, o entendimento de educação especializada está voltado para o 
Paradigma da Inclusão, tendo como princípio uma reforma sistêmica, incorporando 
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modificações nos métodos de ensino. Nele, a participação de qualquer aluno no ensino 
regular, com deficiência ou não, é de extrema importância, contribuindo com a aprendizagem, 
a   formação de opinião, a interação, o respeito e o reconhecimento das diferenças presentes 
nos seres humanos, sendo a escola um local para exercício da cidadania, além de ser um 
direito de todos. Com o objetivo de prezar pelo estigma de desenvolvimento de pessoas 
que apresentem qualquer dificuldade ou diferenciação das possibilidades comuns, não seja 
comprometido por falta de estrutura ou negligência dos órgãos destinados à educação.

Pantaleão (2013) cita que a educação especial vem ganhando espaço, contudo, 
para que isso ocorra, é necessário que as escolas tenham gestores que promovam e 
adotem esse processo, entendendo a importância e as demandas para que a inclusão 
ocorra de forma efetiva. Um dos princípios da Rede Lassalista é a inclusão e o respeito à 
diversidade e tem como fundamento de sua formação:

(...) considera a pessoa em si mesma e em seus relacionamentos e a 
continuidade, a realidade da não-plenitude, a possibilidade e a necessidade 
de sempre crescer mais. a educação lassalista aceita que a pessoa é uma 
unidade com três dimensões e três potencialidades, e que é influenciada por 
seu passado e pelo mundo circundante. Valoriza, portanto, todos os dados 
da realidade e não apenas os imediatos e utilitaristas. Para a Rede La Salle 
a educação é global e integradora, atenta à dimensão afetiva, às relações 
fraternas e solidárias e ao respeito à diversidade.

Está documentado que os processos de aprendizagem acontecem de forma singular 
(VYGOTSKY, 2006; FERREIRA, 2009; LURIA, 2010; BASTOS e ALVES, 2013), por isso, 
um dos maiores desafios que as escolas enfrentam é adaptar as aulas e os conteúdos, 
compreendendo as necessidades de funcionamento de cada educando. Em cada indivíduo 
ocorrem manifestações diferentes das características específicas e plausíveis de cada 
diagnóstico, sendo de extrema importância o interesse da instituição em acolher e prover 
um ensino de qualidade, abrangendo os déficits, bem como as potencialidades de cada 
um. A área escolar tem como objetivo: equiparar os estudos, complementar atividades e 
desenvolver o que for necessário para que o educando com necessidades especiais tenha 
acesso ao ensino e ao Atendimento Educacional Especializado (AEE), que é considerado 
um marco na educação brasileira. No Plano Nacional de Educação 2014-2024 (BRASIL, 
2015), consta que:

universalizar, para a população de 4 (quatro) a 17 (dezessete) anos, o 
atendimento escolar aos(às) alunos(as) com deficiência, transtornos globais 
do desenvolvimento e altas habilidades ou superdotação, preferencialmente 
na rede regular de ensino, garantindo o atendimento educacional 
especializado em salas de recursos multifuncionais, classes, escolas ou 
serviços especializados, públicos ou comunitários, nas formas complementar 
e suplementar, em escolas ou serviços especializados, públicos ou 
conveniados.

O Censo Escolar (2016) traz, com clareza,  o aumento da participação de alunos 
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com deficiência no ensino regular. No ano de 2008, apenas 31% das escolas, no Brasil, 
tinham alunos com deficiência matriculados, já em 2016, esse número passou para 57,8%, 
representando que de forma gradativa, a exclusão, no contexto escolar, pode ser erradicada. 
Existem diversas funcionalidades dentro desse ambiente: alunos com deficiência auditiva, 
deficiência visual, deficiência mental, cognitiva e, uma das mais acometidas, é a deficiência 
física. A escola La Salle Carmo conta com vinte e sete (27) alunos de inclusão, sendo que 
seis (06) apresentam alguma limitação física, necessitando de assistência na realização de 
suas tarefas escolares, bem como da acessibilidade existente no ambiente. 

São João Batista de La Salle citou “Que vossos exemplos instruam vossos alunos 
muito mais que vossas palavras”, fazendo-nos refletir e chegar à conclusão de que de 
nada adianta falarmos sem dar o exemplo. E isso pode ser extrapolado para as salas de 
aula, onde falamos sobre o preconceito, a inclusão, a acolhida e o quanto isso representa 
para o outro. Diante disso,  devemos lembrar que somos nós que plantamos essa semente 
para ser colhida no futuro e que as disseminações dessas práticas devem partir de nós, os 
educadores. 

Um dos momentos mais desafiadores para os professores que têm estudantes com 
deficiência em suas turmas, é incluir nas aulas de educação física aqueles que possuem 
limitações principalmente motoras e sensoriais, como um cadeirante. Isso ocorre porque a 
educação física tem como objetivo fornecer ao aluno o conhecimento a respeito do corpo 
e dos movimentos que são possíveis a partir dele, considerando os contextos históricos, 
culturais e sociais em que o aluno está inserido. O professor deve ter o discernimento e 
o preparo para fazer com que todos os educandos participem da aula, promovendo as 
adaptações que forem necessárias para estimular as potencialidades de cada um, mesmo 
sendo pessoas diferentes (SOUZA JUNIOR et al., 2008). Infelizmente, visualizando os 
paradigmas mencionados acima, a inclusão do aluno com deficiência não ocorria até 
poucos anos nas aulas de educação física e, hoje, ainda está em fase de ascensão. 
Outro fator que limitava a inclusão era a seletividade que ocorria durante essas aulas, 
nas quais buscava-se alto rendimento e se destacavam somente alunos que tivessem as 
características necessárias para isso.

Após muitas mudanças no perfil do professor e também no perfil do aluno, a educação 
física passa a ser vista e considerada por todos como uma disciplina que vai além da forma 
física e da prática eficiente de esportes. A ludicidade passa a ser considerada como algo 
primordial, trazendo experiências positivas para alunos com todos os tipos de habilidades 
e dificuldades. A partir disso, um grande avanço ocorre ainda durante a formação de 
professores, quando é inserida a disciplina de educação física adaptada nos cursos de 
ensino superior a partir da resolução nº 03/87 do Conselho Federal de Educação (BRASIL, 
1987).

Outro fator determinante no processo de inclusão e que gera grandes impactos para 
alunos com deficiência física é a acessibilidade arquitetônica. Dentro das escolas da Rede 
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La Salle, as adaptações ao espaço foram e continuam sendo fundamentais para garantir 
que o aluno tenha livre circulação e que consiga participar, com igualdade, de todas as 
propostas educativas. Um ambiente que ofereça rampas de acesso, elevadores, corrimãos, 
banheiros e salas de aula adaptadas faz com que o estudante que utiliza dessas adaptações 
sinta-se valorizado e parte da comunidade escolar, por isso, é importante salientar que a 
promoção da acessibilidade é um dos pilares que torna a inclusão educacional possível e 
real. As adaptações arquitetônicas devem ser encaradas como uma das principais formas 
de promover a inclusão, pois sem que haja acesso aos mais diversos ambientes e recursos, 
é impossível que esse processo ocorra de forma assertiva.

Um estudo de revisão, realizado por Silva Junior, Santos e Malaquias (2019), 
apresenta que as principais dificuldades são as capacitações dos professores e a 
acessibilidade arquitetônica, uma vez que a maioria das escolas incluídas no estudo não 
foram consideradas aptas a receberem um cadeirante. Já entre os principais benefícios 
elencados por alunos e por professores é a participação no âmbito escolar e esportivo, 
benefícios sociais e psicológicos como o fato de provar que são capazes de enfrentar 
barreiras, mantendo-se motivados e vigorosos e os benefícios relacionados à aptidão 
física,na qual o cadeirante que pratica esporte tende a possuir uma melhor capacidade 
funcional e melhores escores quanto ao peso, glicose, colesterol e níveis de sedentarismo.

Dentro da escola La Salle Carmo, esses benefícios podem ser observados quando 
os alunos participam das aulas de educação física. Podemos citar o exemplo da aluna 
cadeirante X, regularmente matriculada e vinculada a escola há mais de 3 anos e que 
participa efetivamente das aulas. Ao chegar na quadra para a aula, é colocada no chão 
como os demais colegas, para que fique sentada e atenta às orientações da professora. 
Quando possível, realiza as atividades fora da cadeira de rodas para que se sinta parte 
do grupo, como foi o caso de uma aula sobre atletismo, na qual a monitora a manteve 
em pé, auxiliando na marcha para realizar a corrida de 100 metros e a segurou no colo 
saltando no colchão, para que ela tivesse a experiência do salto em altura. Em brincadeiras 
de ‘pega-pega’, ela permanece em sua cadeira de rodas e adora ser a “pegadora”. Os 
colegas voluntariam-se para empurrar a cadeira, tentando alcançar os demais, mantendo-a 
participativa. 

A partir da orientação recebida dos responsáveis e dos demais profissionais 
que a acompanham, sempre que possível, a educanda é estimulada a movimentar-se 
sozinha, aprimorando as habilidades motoras que já foram aprendidas e encontram-se 
na fase motora fundamental (GALLAHUE e OZUMN, 2001), como ocorreu em uma aula 
de educação física, quando os alunos brincaram de ‘tiro ao alvo’. Ademais, é estimulada a 
realizar movimentos que têm mais dificuldade sempre sendo incentivada e recompensada 
por cada esforço. É importante destacar que, para que isso ocorra, dentro da escola La 
Salle Carmo existe uma equipe de professores que debatem como realizar as atividades 
da melhor forma, visando além da inclusão, ao bem-estar da aluna. A partir disso, as aulas  
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tornam-se momentos de vivências positivas, de aprendizagem e consequentemente, de 
inclusão.

3 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Além das adaptações que as escolas públicas e privadas devem realizar para que 

o aluno seja realmente inserido no meio escolar, é necessário que ocorra uma preparação 
dos profissionais que vão atendê-lo e que o professor, dentro de toda sua essência, 
comprometa-se com o educando, estando disposto a compreender que assim como cada 
pessoa é uma, a deficiência também é diferente em cada indivíduo que a acomete. A 
diversidade e a pluralidade fazem parte do meio em que estamos inseridos e a partir do 
momento que isso é reconhecido, torna-se mais fácil explorar metodologias de ensino. 

Com isso, conclui-se que além de investir em espaços acessíveis, é necessário 
investir também na formação de professores, promovendo ao aluno mais qualidade de vida 
e superação. A condução de mais estudos que investiguem a acessibilidade e a inclusão 
pelo olhar do aluno também pode ser uma ferramenta que auxiliará a compreender melhor 
as necessidades que não foram supridas.
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INTRODUÇÃO 
A escola brasileira avançou ao entender 

a necessidade de se tornar um espaço 
educacional inclusivo. Adentramos as portas 
do Colégio La Salle Carmo para encontrarmos 
a diversidade de seus estudantes, e, inclusive, 
muitos deles com impedimentos de natureza 

motora, sensorial, mental, comportamental, 
interativa e também com altas habilidades e/ou 
superdotação.

Como profissionais atuantes na 
educação inclusiva, temos o desafio de “tocar os 
corações” (LA SALLE, 2012), desses estudantes 
no ambiente escolar, por meio da caminhada 
pedagógica, com o desafio de desconstrução 
de crenças, mitos e preconceitos que habitam 
o imaginário no ambiente social e escolar, para 
reconstruir nossos olhares e romper com as 
barreiras arquitetônicas e atitudinais frente as 
diferenças e diversidades presentes. 

Considerando a Política Nacional da 
Educação Especial (BRASIL, 2020), a educação 
brasileira tem o desafio de ser equitativa, 
inclusiva e com a aprendizagem ao longo da 
vida, levando em consideração todas as escolas 
de redes de ensino, em serem abertas a todos 
os públicos estudantis. 

Já a Lei de Diretrizes e Base – LDB 
(BRASIL, 1996), propõe que cada instituição 
de ensino deve atender a educandos 
com deficiência, transtornos globais do 
desenvolvimento e com altas habilidades e/ou 
superdotação em uma perspectiva inclusiva, em 
classes regulares inclusivas e escolas regulares 
inclusivas. E ainda, “O atendimento educacional 
será feito em classes, escolas ou serviços 
especializados, sempre que, em função das 
condições específicas dos alunos, não for 
possível a sua integração nas classes regulares 
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de ensino regular” (BRASIL, 1996, art 58, § 2º). 
De acordo com o estabelecido no item 4 dos 17 Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável das Nações Unidas (UNESCO, 2015), que observam inclusão também sob 
os aspectos de uma educação “equitativa e de qualidade”, assim como previsto na Lei nº 
13.146, de 6 de julho de 2015 (BRASIL, 2015), no qual orienta a criação sala de inclusão 
escolar, a partir de um projeto inclusivo de acompanhamento e assessoria à comunidade 
escolar em nível de inclusão de estudantes com necessidades especiais.

As Diretrizes da Educação Inclusiva da Rede La Salle no Brasil (REDE LA SALLE, 
2018), é fundamentada na Proposta Educativa Lassalista (PROVÍNCIA LA SALLE BRASIL-
CHILE, 2014), que aponta para a construção de uma educação humana, cristã, solidária, 
integral e inclusiva, com atenção especial ao todo da pessoa, desenvolvimento harmônico 
nas relações, de modo que os conteúdos e os valores ensinados e aprendidos sejam 
colocados em prática na vida dos estudantes, conformando uma unidade e um sentido de 
vida, em síntese a “ensinar a bem viver” (LA SALLE, 2012).

A Instituição lassalista, desde suas origens, procura adequar-se e adaptar-
se às necessidades de seus alunos, às características deles e a outras 
circunstâncias. A educação se dá centrada na pessoa do educando: o 
educando é o centro do processo educativo, o que implica conhece-lo com 
a melhor maneira possível, bem como atende-lo com atenção diferenciada, 
adaptada e personalidade. (REDE LA SALLE, 2018, p. 4).

Com inspiração no legado lassalista, por meio das Diretrizes da Educação Inclusiva 
(REDE LA SALLE, 2018) e na base legal, que regula o processo da educação inclusiva 
no Brasil (BRASIL, 1996; 2020), o Colégio La Salle Carmo, por meio do Atendimento 
Educacional Especializado – AEE, garante o desenvolvimento integral dos educandos com 
deficiência, transtornos globais de desenvolvimento e de aprendizagem. 

Feita tais considerações, o presente estudo de caso (YIN, 2001), objetiva compartilhar 
os projetos do AEE desenvolvidos no Colégio La Salle Carmo, desde 2019. Este alicerçados 
com os dispositivos legais supracitados, garantindo o direito da educação inclusiva para 
todos, por meio do acesso, permanência e sucesso escolar, e do conhecimento de práticas 
inclusivas de estudantes que apresentam necessidades educativas especiais.

Embarque na leitura conosco e continue aprendendo com experiências e práticas 
inclusivas de qualidade, vamos lá. 

DESCRIÇÃO DO CENÁRIO EM QUE SURGIU DO ATENDIMENTO 
EDUCACIONAL ESPECIALIZADO AEE NO LA SALLE CARMO

Ao longo da história da humanidade, podemos constatar que nos diversos grupos 
culturais há uma singularidade no modo de se constituir e de caracterizar sua identidade e 
o jeito próprio de viver. Pois é inerente à condição humana a formação e a vida em grupo 
para a sobrevivência. O grupo insere cada sujeito num sistema de valores, de normas 
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de referência que organizam a sua vida física, mental e social, na qual suas condutas 
devem ser modeladas e lhe possibilitar o sentimento de pertencimento. De acordo com 
Araujo, Rocha e Armond (2008) no grupo os pares se encontram, aí se dá o sentimento de 
pertencimento, crescem com as trocas de experiências, sentimentos e ideias.

Historicamente, percebemos que em todas as culturas e civilizações houve pessoas 
que apresentaram diferenças, deficiências ou que não se enquadravam em um padrão 
normativo de conduta. 

Por sua característica de relação humana e a filosofia institucional de formação 
humana e cristã, a educação inclusiva, no Colégio La Salle Carmo (2021), ocorre mediante 
o processo pedagógico, que garanta a condição de sujeito e todos os envolvidos. Por sua 
imprescindibilidade para a realização histórico-humana, a educação deve ser direito de 
todos os indivíduos enquanto viabilizadora de sua condição de seres humanos. 

Assim, o Atendimento Educacional Especializado – AEE, mobilizou grande 
mudança de perspectiva educacional, pois busca tratar de questões de inclusão com 
respeito, empatia, igualdade e equidade, indo além da construção de uma sala de recursos 
específica, para múltiplas estratégias que visam promover o envolvimento e a participação 
dos alunos, contribuindo para a concretização do ideal lassalista da educação inclusiva. 
(REDE LA SALLE, 2018).

O Colégio La Salle Carmo (2021) acredita no ser humano e na inclusão dos 
estudantes com deficiência no ambiente educacional, por meio do AEE, temos a missão 
de respeitar às diferenças na escola, com a intencionalidade de construir uma escola mais 
inclusiva, o que justifica a sua existência. Além disso, os estudantes poderão refletir sobre 
os aspectos fisiológicos, psicológicos e sociais que interferem no processo da inclusão de 
pessoas com necessidades especiais. Dessa forma, o projeto aponta para experiências, 
práticas e desafios de ser um Colégio inclusivo: adaptação curricular, salas multifuncionais 
e atendimento educacional especializado, garantindo conhecimento e práticas Inclusivas 
dos estudantes que apresentam necessidades educativas especiais.

Por conseguinte, compreender e discutir sobre a organização da escola inclusiva; 
proporcionar o conhecimento sobre a adaptação curricular e suas especificidades; 
oportunizar atendimento nas salas de recursos multifuncionais, e compreender as 
necessidades e especificidades do atendimento educacional especializado, sem esquecer 
da formação permanente dos educadores. É este o desafio que se põe à educação escolar, 
transformar-se num local de análise crítica e produção da informação, onde o conhecimento 
possibilite a atribuição de significado à informação.

IMPORTÂNCIA DA AEE NO ESPAÇO EDUCATIVO 
No espaço escolar (COLÉGIO LA SALLE CARMO, 2021) o serviço de AEE tem 

a missão de proporcionar adaptação curricular e suas especificidades, conscientizar e 
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promover a formação humana, cristã e lassalista aos alunos de inclusão e combater ao 
preconceito. Proporcionar a formação permanente dos educadores e auxiliares de inclusão, 
e principalmente olhar atento aos estudantes de inclusão.

Para tal tem como desafio: 

•	 Identificar as necessidades de cada aluno de inclusão, por intermédio de instru-
mentos que avaliem as áreas cognitivas, afetivas e sociais, para que se possa 
indicar suas dificuldades e potencialidades no campo da aprendizagem. 

•	 Elaborar adequações necessárias, a partir dos dados gerados pelo DIAC – Do-
cumento Individual de Adaptação Curricular por meio de acompanhamento, 
entrevistas e sondagens, realizadas individualmente, para atender de modo 
direcionado suas necessidades.

•	 Colaborar na construção de um currículo pedagógico focado no aluno, median-
te áreas de interesse, para se alcançar um melhor desenvolvimento de suas 
capacidades.

•	 Acompanhar e capacitar os profissionais de apoio, por meio de encontros se-
manais, para discutir os desafios encontrados e os resultados alcançados com 
o aluno.

•	 Proporcionar aos professores um espaço de escuta, troca e de acompanha-
mento para auxiliá-los em sua prática em sala de aula, ajudando-os nas estra-
tégias e formas de intervenção, acolhendo-os em suas dificuldades, proporcio-
nando orientações e estudos sobre os casos atendidos pelo colégio.

•	 Considerar e acolher alunos que manifestam deficiências ou dificuldades com-
portamentais e/ou aprendizado, e muitas vezes não apresentam diagnóstico, 
ora por não irem em busca do mesmo ora por que os pais não revelarem para 
a escola, o que dificulta a escola agir. (COLÉGIO LA SALLE CARMO, 2021).

No Colégio La Salle Carmo, o AEE assume um importante diferencial educacional. 
Esse, consiste no envolvimento dos estudantes, familiares e comunidade escolar por meio 
de planejamentos específicos aos estudantes de inclusão, assim como a inserção deles em 
atividades com a turma regular, estas sempre planejadas e coordenadas pelos educadores. 

Levando em consideração as características aos estudantes o AEE tem a missão 
de fomentar: 

•	 O cultivo das habilidades afetivas e emocionais;

•	 Participação, espírito solidário e envolvimento nos projetos e atividades de in-
clusão;

•	 Abertura e acolhida entre todos no ambiente escolar;

•	 Desejo de evoluir e melhorar nas relações interpessoais; inclusão resolução de 
conflitos e na conduta pessoal;

•	 Clima sócio emocional e de ensino-aprendizagem favorável e participativo;
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•	 Valorização das emoções, sentimentos, gostos, interesses positivos no decor-
rer das atividades educativas adaptadas;

•	 Atenção as dificuldades e desafios emergidos;

•	 Parceria com familiares e profissionais dos estudantes que apresentam grande 
dificuldade nas relações e aprendizagem;

•	 Sentido de pertença à Instituição e prática do bem querer;

•	 Utilização de estímulos individuais e coletivos no ambiente escolar;

•	 Entusiasmo, iniciativa e proatividade;

•	 Desejo de participar, cooperar e aprender/ensinar;

•	 Ética e resiliência;

•	 Imaginação criadora e profissionalismo

•	 Valor da liberdade exercida com responsabilidade;

É neste contexto de envolvimento que atravessa o quotidiano da escola que o projeto 
acontece, convocando e envolvendo-se na vida escolar de forma geral. O próprio Projeto 
é desenvolvido para os estudantes, com educadores diretamente envolvidos, promovendo 
oportunidades em aprender a conhecer, a fazer, a conviver, a ser, em comum harmonia 
entre todos.

ESTRATÉGIAS E AÇÕES ADOTADAS DIARIAMENTE COM ESTUDANTE DE 
INCLUSÃO

As estratégias e ações básicas adotadas gradativamente, visando o colégio ser um 
espaço mais humano, igualitário e inclusivo, aptos a atender todos os estudantes, de acordo 
com Projeto Político Pedagógico (COLÉGIO LA SALLE CARMO, 2021) e as políticas de 
Inclusão da Rede La Salle (2018).
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ESTRATÉGIAS                                                                       AÇÕES
Proporcionar adaptação curricular e suas 
especificidades.

- Uso de recursos tecnológicos e digitais, como 
vídeo-aulas, jogos, animações, simuladores, 
infográficos, fichas temáticas;
- Reforço e incentivo ao trabalho da escrita, 
leitura e raciocínio lógico-matemático.
- Acessibilidade em todos os espaços do colégio.
- Currículo, atividades, avaliações, etc.

Oportunizar atendimento educacional 
especializado –AEE.

- Realizar o Atendimento Educacional 
Especializado 
- Acolher, através de uma escuta empática, as 
famílias em suas expectativas e preocupações;
- Contato com profissionais especializados ou 
encaminhamentos; 
- Disponibilizar os serviços e recursos próprios 
do AEE;
- Orientar os alunos e seus professores quanto 
à sua utilização nas turmas comuns do ensino 
regular.
- Atividades especializadas com os estudantes 
fora da sala de aula;
- Parcerias com profissionais qualificados;

Conscientizar e promover a formação 
humana, cristã e lassalista aos alunos de 
inclusão e combate ao preconceito.

- Momentos de formação, dinâmicas de grupo e 
convivência;
- Reflexão no início das aulas;
-Formação humana e convivência com pais, 
familiares, educadores e estudantes
- Jornadas de formação humana, de acolhida e 
integração;
- Jornadas formativas a partir de cantos/músicas;

Proporcionar a formação permanente dos 
educadores e auxiliares de inclusão. 

- Cursos de curta duração visando a qualificação 
e conhecimento dos diferentes tipos de 
deficiência.
- Formação acadêmica em nível de lato sensu 
voltada a inclusão;
- Apoio e auxílio financeiro para participação em 
Cursos de formação com a temática “Inclusão”

Quadro 1- Estratégias e ações do AEE no Colégio La Salle Carmo 2021.

Fonte: Elabora pelas autoras. 

Aspectos inovadores relacionados à prática
O AEE permite atender a realidade de cada estudante. Nessas circunstancias, 

possibilitou aprendizagem e contribuição de aspectos inovadores a educação inclusiva 
relacionados diretamente as questões pedagógicas e ações docentes:

a.	 Currículo: grande desafio de adaptar. Os estudantes aprendiam considerando 
as habilidades, competência, atitudes e interesses. Mesmo que a apreensão 
dos conteúdos do currículo aconteça de forma diversa dos alunos ditos nor-
mais, deveriam desenvolver as atividades diretamente relacionadas aos con-
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teúdos trabalhados por seus colegas, assegurando, assim, o direito de aprendi-
zagem a todos.

b.	 Metodologia: busca incessante de respostas de como e quando aprender, con-
siderando-se o ser humano com impedimentos de longo ou curto prazos, seja 
de natureza física, mental, intelectual ou sensorial.

c.	 Procedimentos: busca de apontamentos dos melhores procedimentos para a 
real e efetiva inserção dos estudantes com deficiência, e a forma de organi-
zação e estratégias de ensino que seriam mais eficientes para o processo de 
aprendizagem.

d.	 Flexibilidade:  a não obrigatoriedade de que todos os alunos atinjam o mesmo 
grau de abstração ou de conhecimento, num tempo determinado, mas assegu-
rando o seu pleno acesso ao currículo em condições de igualdade, promovendo 
a conquista e o exercício de sua autonomia.

e.	 Acomodação: a consideração de que, ao planejarem atividades para uma tur-
ma, deveriam levar em conta a presença de alunos com deficiência e contem-
plá-los na programação, a fim de assegurar, criar, desenvolver, implementar, 
acompanhar e avaliar todo o processo.

f.	 Trabalho simultâneo, cooperativo e participativo: ficou expresso como a partici-
pação dos alunos com deficiência nas atividades desenvolvidas pelos demais 
colegas, embora não o façam com a mesma intensidade, nem necessariamente 
desigual modo ou com a mesma ação e grau de abstração.

g.	 Conhecimento: a aquisição de conhecimento não foi apenas uma simples 
questão de instrução formal e retórica. O conteúdo do ensino deve atender 
às necessidades dos indivíduos, com o objetivo de torná-los aptos a participar 
plenamente no desenvolvimento. O ensino foi em grande parte, relacionado às 
próprias experiências dos estudantes e com seus interesses concretos, para 
que assim se sintam mais motivados.

h.	 Programa de estudos. Crianças e adolescentes com deficiência devem rece-
biam apoio instrucional adicional no programa regular de estudos, ao invés de 
seguir um programa de estudos diferente. O princípio norteador será o de pro-
videnciar, a todas as crianças, a mesma educação e também prover assistência 
adicional e apoio os que assim o requeiram.

i.	 Avaliação, foram utilizadas diferentes estratégias e instrumentos de forma a 
individualizada ou personalizada. Podem ser adaptados o número de questões 
ou de situações-problema nos instrumentos de avaliação, que atendam às de-
mandas e limitações cognitivas dos alunos, incluindo a flexibilização e ou adap-
tação

j.	 Suporte familiar: Os pais e/ou responsáveis são considerados parceiros ati-
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vos nos processos de tomada de decisão. Nos casos que ouve parceria com 
o colégio a evolução da aprendizagem, socialização e empenho dos alunos 
foi positiva. O projeto permitiu o encorajamento e a participação de atividades 
educacionais em casa e na escola (onde eles podem observar técnicas efetivas 
e aprender como organizar atividades extracurriculares), bem como, da super-
visão e da oferta de apoio à aprendizagem de suas crianças e adolescentes.

Principais resultados alcançados
Acreditamos numa educação especial de qualidade e equitativa. Tendo em vista todo 

o seu desenvolvimento, percebemos a importância da realização do trabalho colaborativo 
entre o AEE, monitores, orientação educacional, pedagógico e os educadores, e a busca 
incessante de possibilidades de ações metodológicas, como avaliação diagnóstica; 
sondagem; entrevistas; criação de materiais pedagógicos acessíveis; e uso de tecnologias.

O mesmo possibilita a formação integral dos estudantes, respeito as diversidades, 
criação de uma cultura por meio das interações sadias, além da formação cidadã, reflexiva, 
crítica, ética, etc, entre os envolvidos. 

Cada vez mais, se faz necessário superar desafios com a educação inclusiva. 
Um olhar “especial” garantindo a inclusão de seres únicos que aprendem em tempo e 
possibilidades diferentes. O AEE nos aponta que não é fácil educar pensando numa escola 
que seja “de todos e para todos”, porém permitiu desacomodar-se, sair do limite da sala de 
aula e ver esses educandos de uma forma diferente: olhar atento e escuta sensível. Ilustro 
esta colocação com uma referência do grande escritor Augusto Cury que destaca que “os 
bons professores têm metodologias e os excelentes professores têm sensibilidade”. 

A prática inclusiva desafiou-nos permanentemente a reflexão sobre a realidade 
da educação num espaço de educação “formal”. Necessitamos também, que haja a 
operacionalização de práticas inclusivas direcionadas para um “debruçar-se” sobre essas 
diferenças, tendo presente oportunidades para que esses educandos possam ter o fácil 
acesso à informação e a consideração do conhecimento como um valor precioso.

Retomamos a importância da formação docente para atuar na inclusão de forma 
a “fazer a diferença”, ampliando e diversificando a forma de agir e interagir com estes 
educandos que carecem de um olhar de amor, afeto, carinho, pertencimento ao colégio, 
à turma que frequentam, assim como a necessidade de que toda a equipe escolar 
compreenda a diferença e a diversidade em sala de aula como uma oportunidade e não 
como “problema”.

A inclusão de estudantes público-alvo de AEE proporciona constantemente o 
processo de autorreflexão e reflexão coletiva no ambiente educacional, principalmente 
sobre as concepções e pré-conceitos sobre as pessoas com deficiência e suas capacidades, 
o que levou os educadores a refletir sobre suas práticas a fim ressignificá-las em prol da 
melhoria da qualidade do ensino proporcionado aos alunos de inclusão.

E por fim, o estabelecimento de uma relação de parceria e colaboração entre 
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as famílias, escola e profissionais especializados, uma vez que o empenho de todos é 
necessário na perspectiva de apoio colaborativo e inclusivo.
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